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RESUM0

0   presente   trabalho    apresenta    uma   sinõpse   da    tafoflôrula         de
são    João    do    Triunfo    a    partir    da    anã1ise    dos    dados    disponTveis.Os    ar
giiitos    e   siltitos      argilosos   que    apresentam   os    restos   vegetais,    sã
depositaram   em   bacias    locais,    dentro    de    um   ambiente    fluvial       costei

;;!:!::á:v:!:;,:;;Ê:;:;:!!#:;#::!!;:;;::;::àE#;:;:;a::f!i:-:-
mentos    "nõrdicos"    associados    a    elementos    gondwãnicos    e    um    dos    aspec
tos   marcantes    da   assocíação   e   permite   sua   relação    com   outras      tafo=
fioras    da   Amêrica   do   Sul.    A   tafoflÕrula   teria   uma   idade   correspon    -
dente    ao   Permiano    lnferior,    e    corresponde   a    uma   vegetação    desenvol-
vida    em    clima    não    rigoroso,    com   bastante    umídade    e    luz,    durante          o
�  ano"  .

Com    base    na    frequênci.a    de   seus    elementos,    os    gêneros   iiiais    re-
presentativos    s-ão,    em   ordem   decrescente
nnul ari a , "Lycopodiopsis"e    Gloss

Asterotheca , EÊ£9êiir s,A-

ABSTRACT

This.paper   presents    a   synopsis    of   the   São   João    do   Triunfo    ta-
phoflorula   based   on    the   available    data.    This    Taphoflorula   was       for-
med   by    deposi-tion    in    a    coastal    fluvi.al,    possíble    deltaic,    system.
The    association    of    "Northern"    wi.th    gondwanic   elements    in    one    of    its
main   caracteristic   aspects    and   give   just   a   correlati.on   way   with    so-
me    other   Early    Permian    South    America    Tafoflorulas.    The    plants       were
developed   in   a   temperate   zone   with   good   local    conditions    of   moisture
and    light-

The   most   representative   gênera,    i.n   decreasing   order   of      the
frequen ce   of   their   fragments    are:    Asterotheca, Peco pteri s , Annul a-
ri a ,  ."Lycopodiopsis"and    Glossopteris
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INTRODUÇAO

Iniciam(js    o    estudo    da    tafoflõrula    de    São    João       do       l-ri.unfo    eiii
lçi7l,    sendo    que    inexi.sti.am    trabalhos.anteriores    sobre-a       mesma.    Os
pt``ímeiros    resultados    desse   estudo   apresentamos    eh   trabalho       de    tese
(kõsler,1972).    Alguns    aspectos    ligados    a    essas    ócorrências          foram
tÍ``atados    em    outros    trabalhos     (RÕsler,1973a,1973b,1974a).

A   noti-cia    da    ocorrênci.a    de    restos    de    vegeta`is    fossilizados    na
ãy`ea    nos    havi.a    sido    fornecida    por    Rodi    A.     Medeirós    e    A.        Thomaz    Fi-
1ho    (Petrobr s)    e    em    conipanhia    do    segundo   realizamos   em     fins    de        1971
a    primeira    visita    ao   local.    Desde   então    as    coletas    e   estudos    propor
cionaram    a    formação    de    uma    representati.va    coleÇ.ão    de   cerca   de         1.50-Õ-
amostras    catalogadas,    e    considerãvel     acêrvo.de    dados.    Sua       composi-
ç~ão   merece    estudos    detalhados    de    Sistemãtica,    e   estã   sendo    definida
em    uma    sequência    de    trabalhos     (RÕsler,1972,1974a,    e    outros),           em
andamento.

9   Presente   trabalho    visa    reunir   e   sumariar   as    inforniações      jã
disponiveis,    dando    uma    vi.são    de    conjunto.    Esse    estudo    reveste-se    de
especial    interesse,    por   se  -referi.r   a    uma   tafofiõrula    de    importãncia
"estratêgica"    na   interpretação   da   sucessão   paleoflorTsti.ca   e   paleo-

fitogeogrãfica    da    Bacia    do    Paranã.    Ademai.s,  a    abundãncia    e    qualidade

::asâ:sn:i:ã:,':cã::e::fâ3ci?::iàs:Ti#:rã:Tparadas   com   as   da     maio--,

LOCAL  I  ZAÇÃO

A   ãrea    aflorante    atualmente    conhecida    se    estende    por.menos    de

Êà:o3am:;t:ãd:xg:i::?:ã-:âom::ãofi:ii,;::Êâ:   :o;râ:??::::ro:osd:::;
-

e    40    qui.1Ômetros    daquela.     Boa    exposição    ê    tambêm    encontrada    no    cor-
te    de    trecho    abandonando    dessa   mesma    estrada    e    que    conflue       naquele
local     do    trajeto    (F.ig.1).

LITOLOGIA     E     POSIÇ-A0     ESTRATIGRÃFICA     DA     CAMADA     FOSSILÍFERA

A    camada    fossi.1Tfera    tem    uma   espessura    de    cerca    de    3   metros    e
ê    formada    principalmente    por   argilito    e    siltito    argiloso   de    colora~
ção    cinza    claro,    cinza    escuro,    e   marron    "chocolate".       Apresenta    nT-
ve.is    mais    arenosos,    alêm    de    algumas    intercalações,    gera.1,mente   mili-
mêtricas.   de    carvão    e    de    argi.1ito    muito    carbonoso.    Frequenteiiiente    se
encontra    o    argilito    carbonoso    consti.tui.ndo   a    base    da    camada,    chegan
do    a   mai.s    de    1    metro    de    espessura,    variando~porêm,    esta,    chegando   ã
faltar   em   outros    locais.    Nesse    caso    a    base   e    constituTda    pelo    argi-
lito   e    siltito    argiloso    de    coloração    cinza    a   marron    ''chocolate".    Es

::   i;!::::gàâ   g(:fà'.m:n:e4i.a   Predominante   na   Parte   n,êdl`a   da         camadã

A   parte   mais    alta,    frequentemente    apresenta    nTvei.s    de    sedimen
tos    menos    finos,    c£egando    a    arenitos.    Esses    si.1titos    e    arenitos    fi=
nos    são    de    coloraçao   mai.s    clara,    geralmente    crenie.     Distinguem-se
dos    arenitos    afossilTferos    a   eles    sobrepostos    por   serem   menos    gros-
seiros    e   menos    friãveis.
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Hã    uma    considerãvel    variação    1ateral    da    litologia,    e    como    ve-
reiiios    adiante,1`ã   uma    correspondente    variação    na    distribuição          dos

L__

odemos    perceber          uma
base    da    cama

ia    carbono-

diferentes    fõsseis.    De    um   modo   geral,    porêm,
signi.ficati.va    diminuição    na    granulométria    em

:â.c:?::i¥eãt:a:::n:ec?::â:  âi:::i?:â:1'g::::,

E=

.`

lhas   dg   :::ÉTt:oc:£:::â::i:âeab:;i?::Êr!:â:'Âs?i:s:l?fâàâd3   p3:q:::

:::o::l:à:#::::o#?::::::T::f;:;:.:!::::#;o:;:iii:;:a::;::::;::
t,

se   geralmente    crostas    limonTticas    de   alguns    centTmetros    deespessura.
A    camada   mais    argilosa,    em   geral,    apresenta-se    permanentemente    satu

:agêt::Çãguâeaf3:::?s:e   que   a   plasticl.dade   frequentemente   dificultã

A    camada    f.ossilTfera   estã    intercalada   numa    sequência   de    areni
tos    de   granulação   mêdi.a,    fri.ãveis,    apresentando   muitas    vezes    estra=

~\    tificação    cruzada   mui.to    nTtida.    Abaixo    dessa    sequência    aparece       uma
camada    de    folhelho,    onde    encontramos    fõsseis    de    invertebrados       alêm
de    fragmentos    de    plantas.

A   espessura   de    arenito   existentes    entre    a    camada      fossi.lTfera
em   estudo    e    o    folhelho   mari.nho    acima    referido    tem    seu    valor   ainda    i
nexato,    devido   a   falha   observada,    cortando    a   seção    levantada       (FigT
2).    Esti.mamos,    entretanto,    tal    espessura   em   cerca    de    30   metros.

Mantemos    aqui.    o    critêrio   .utilizado    em   trabalho    anterior    (Rt}s~
ler,1972}    considerando    esse    folhelho   marinho    como    o    topg    do    Subgr±
po    |tarare    nessa    ãrea.    Assim   fazemos    pelas    seguintes    razoes:    1)    So-
breposto    a   esse   fol'helho    aparecem   os    arenitos    referidos    acima,   mui-
to    caracterTsticos    da    base    da    Formação    Rio    Boni.to   no    Estado   do    Para
nã;    2).        Não       ocorre       nenhum       diamictito       acima       ou    associado    ao    rã
ferido    arenito;    3)    Alguns   metros    abaixo    do   folhelho   marinho    aparecõ
um   espesso   diamictito,    constitui.ndo    a   ocorrência   estratigraficamen-
te   mais    alta   dentro   da   seção;    4)    0   folhelho   marinho   deve      correspon

:â:i::sF::P:l::sp:à;in:?to:uâénÊ:ooá:r::b:::;â,|::::::?o::ei:::r:::

:::go:ae:ã:::|râdâ:  íâi#
nuatel l a

ass
roxoi,    Langella    sp.,    etc.)    sao    co-

i fiHÕT

noestr::fârãÊ.r::c::i:mâr;:;;:lmâà:s:1::âr:ê::ige:t:ugarêi::â:a:r::3-,
]ãã;c:oc::í::fr:;o::::¬::Ê:â;ãÊT%ãTãâsúE3Êfêô§nàaT3âMÂzm:;g;3;tsfsíT;TÊj

A     FLORA     DE     SÃO     i]0ÃO     D0     TRIUNF0     EM     RELAÇÃO     A     PALEOGEOGRAFIA     E     GÊNESE

DAS     CAMADAS     BASAIS     DA     FORMAÇÃO     RI0     B0NIT0     N0     SUL     D0     ESTAD0     D0    PARANÂ.

A   sequência    de    sedi.mentos,    nos    quais    se    i.ntercala    a   camada    fos
silTfera,    apresenta   estruturas    semelhantes    as    demais   que      comumentê

:gÊ::::Ta:sâ3::'â:aã   :;pãÊ:::aàeêâ:âiàad;o:oJ::iã:   ãi:o:::ito.      Tais(  Ramos  ,
1967,    e    outros),    de   que    essas    camadas    representari.am   depõsitos    flàu-
viais.    Alguns    desses    po±eriam   corresponder   a    depõsitos    deltaicos.Ei
se    seria    o    caso    da   sequencia   aqui    considerada.
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Associando-se    os    dados    fornecidos    pelo    estudo       paleoecol.Õgi.co
da   prõpría   tafoflõrula,    conforme   dis`cutido   nesse   trabalho,    com         oS
dados    geolõgi.co.s    (de    afloramento   e    de   subsuperfície)       obs.erva-se   um
conjunto,de_aspectos    de   grande   inter.esse   na   reconstituição   paleogeg-^.
grafica    da    ãrea.    De    um   mod-,
coerencla    com
Rio    Bonito,.apre

geral,    tai.s    observações    apresentam      um-a
àfico    do    intervalo    basal    da    Formaç-áo

o    por   Medeiros    e   Thomaz    (1973),       quando       aprÊ
sentamos    a   ãrea   correspondente    a   essa   tafoflõrú1a   e'das  -demais    ocoF
rênci.as,    assi.naladas    nesse   mapa.                               igualmente,    os          aspectog
paleocolõgicos    e    genêticos    adiante    discutidos,    são    compatTveis       com
esse    modelo.

Podemos    considerar   o    folhelho    Passinho   que    ocorre    naquela      ã-
rea    (fi.g.    3)    como    uma    fase    dêposícional    em    ambiénte   marinho,    rela    -
ci.onada    talvez    a    uma    ingressao    que    se    seguiu    ao    ú1ti.m-o    evento       gla-
cial     conforme   jã    sugeria   ALMEiDA    (ig45).    Sobre    esses    sedimentos    gr±
dativamente   progrediu   o   sistema   fluv.iai    deltãico    (representado         na
coluna   da   fi.g.    3   pelos    si.ltitos    (com   restos    de   plantas)    e      arenitos
da    base    da    FormaçãQ    Rio    Boni.to)o     Pouco   mais    aci.ma,    ainda       associada
a   este   sistema,    como   subambi.ente   fluvi.al,    teria   se   depositado    a   Ca-
mada   fossilífera.    A   ocorrênci.a   de   Tasmani.tes    nessa    camada,          sugere
mesmo    alguma    influência   marinha

A   tafoflõrula   de   São   João   do   Tri.unfo,    considerando   seus       ele-

g:#|.âu:Õs::n;âg:tg:ã:oq:::n::o:::o:o;a:|:?e:::;aa;i;f3:e:úcorre±re-"_-,

3à3eâ   ::nÊ:qá:n:i3::l'á:d:v:|3:ã:a;::::g:âgT#?:a:râã|::t:ao:oà::Àte
cimentos    acima   referi.dos,    a   costa   teri.a   apresentado,    no   sentido   ge=
ral.   nessa   ãrea,    um   progressivo   desiocamento    par.a   oeste.

`-'.t       0   estudo    da   gên,ese    de    camadas    fitofossi.1íferas    da    F.omação    Ri.o

:::i::,cã::âã:n::  :::Çã:,''::::e;â:ésgo:i:à:a:â:  ge::|m:::Êeciã:oMcaiÊ
comumente   as    camadas    portadoras    de    plantas   fõsseis    reconhec
consti.tuem   a   £apg   do   carvão   ou   reêresentam   variaÇÕes    faci
1aterais    a   prõpri.a   camada   de    carvão.    Em   outros    óasos,    estao
1adas    nesta.

l's

o   carvâogâ:e::r!:   àârÉ::aà:mdài;:,ã:3:dÊ:;n2oí|;âô;oà!:#:feàúapÊ::
-,

::Êã:ig:  Ê::ãã:::sd:uà:;::::ãe:mm::Ê:iõ:í:ã:e:::sa:ãoeâ::aa::::dodE

;:§i;;ig:£:::â:i;;ã!a§;::§;::::::;::e::ra#::és:::Tá:.:::nêt¥â::,  á:
Relatõrios    da    PETR0BRÃS,    têm    se    referido    ao    ambiente    de    forma

ção    do    carvão    da    Bacia   do    Paranã   como    litorãneo    (mangues    costeirosT.
Tal     ponto    de    vista    ê    mantido    por    MEDEiRoS    &    THOMAZ    F9     (1973).

-,-,
tudada:T  t::ã:ã:o:siá::àãã   ::::r:::;ã;ete:  Ê:l:!:g:n::s!a!:rd::às:Ê
tos.|igados    principalmente    a   subambientes    fluviais,    geralmente         em
regioes    costeiras    (Rdsler.1972,1973d)    e    a.camada    fossilTfera          em

:às::Êã:â,::   gg::â::âd:::b::::s,  :::à:::T:aá:ai:ünâã::3'3rgiâ::ad:i:
etc.).    Nesse    caso    estari.am    relacionados    a   fases    senis    de    rios    em   re
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gião    costeira,    e    no    caso   de    São   João    do   Triunfo`    talvez    com         certa

i:f|:ê3:iêamâ:i::iiaimaT:uâ;:t::â,:âl:i.;:o;:1pirãess,eenmtaaíàa.snpfgxeiimsas(::É
-,

tratigrãficos    prÕ*imos,    apresentam-se   mais    ricas    em   carbonatos       as-
sociados,    podendo    indicar   uma   maior   influência   marinha.

A   camada   fossilTfera    de   São    João    do   Tri.unfo    ap`resenta    na    par-
a   tendência   para   o   enriquecimento   em   substãncia   carbp

nosa   ém   di+eçao    a    base,    coinci.dente    cóm    o    decrêscimo    granulomêtricó
te   exposta,    u

Tal     as
camada
dessa

cto  pO
Para

iE=

d
çt

e   ser  atribuidoa   evolução    de   ambiente   redutor    (base      da
guas    mais    oxigenadas.    Os    restos    vegetais,    ao    longo

li.tolõgi.ca,    i.gualmente    indicam   tal       possibilidade,pois
aumenta    a   frequência   de   elementos    alÕctones    para   o   topo.

PALEOECOLOGIA     E     PALEOCLIMA

São    as    plantas    fôsseis    desta    localidade    i.ndicadoras    de    condi-

£:âàs:mâiâ:tâisa:â|r?::   âãl':f::fÊ;c:â.eâ3gie:Êaíeg::i:i:n:âgu:à::eçâ

::êS:::U::;:;!:::!;;:;:âi:#!::::;;i;:i::á:!;8::#;:::::n:a:°e,:i!:!:
inferir   se   estiveram,    ou    não,    submetidas,    durante    seu    desenvolvimen
to,    as    condições    ambientai.s    ali    reinantes. t
veis   m:Tsr:]Ê8ãodâ   :;::ââ   f::::iTÍ:3:iaiãàe:r:::i::l,:ã:5ee,?àências

nl-
-.í,,.-.

transporte.    Contudo,    em   vãri.os    nTvei.s,    a   extraordi.nãria   preserva
de   aspectos    delicados    de    algumas    formas    (como    frondes    de    pecop-
deas),    indicam   que   não    sofreram   transporte   considerãvel.

Outra   indi.cação    i.`mportante   ê   a   existência    de    um   extrato   argi-
loso,    com    cerca    de    30    cm   de   espessura,    com    raizes    "i.n    situ"    repre    -
sentando    o   substrato    onde    se    desenvolveram    determi.nadgs    plantas.ImÊ
di.atamente   sobreposto   a   esse   estrato   ocorrem    compressoes    de      caules
de    licõfitas    (formas    do   tipo    Brasilodendron    p
quantidade,    chegando a    f ormar    uma    cama

edroanum
e    varios    mi )T::t::::arica

mente    carbonosa.    0    conjunto    conduz    a    interpretação    do   nTvel    com    rai
zes    como    um    "underclay"     (fi.g.    4).

Em   grande    quanti.dade,    aparecem   megãsporos    (
)    di.spersos,    porêm   as    vezes    concentrã

Lagei nos p o r 1' t e s
os     em    gTU99Sbras i l i ensi s

ses   megasporos
Es-

são    provavelmente    relacionados    as.mesmas    1ícõfi.tas    a-.T
ci.ma    referidas.    Assim   a    ocorrência   associada   de    caules,    rizomas,rai.

+         ,ii::Êr:  g::ã:3:::â,tâ::ã:au:âs:::â#:oâé  g::;:p:::ep:Sã:í::iç::':giÊ
t:;:?ààoÊ:   :::eYÊ::Ê::l;r:me;:ia:àgÕ:eã:'t:::bÊ:x::tá:;e:?à3so:ârrer.Éas-

g:c::#aâ::r::mir::â:d:âmg::o5::::i::Êeec::e::g:â:gifâ;t:ç:eào   tipo
Ser

Ê.â:::otêe::Ó,:!:ge::   ;ifiãi:..:snr:â|r:ã3:   :a::3ãrg:   f::;:i:;:as:im;?:
res    aos    observados    "in    situ"    nos    mesmos    estratos    puderam    ser   tambêff
constatados.    A   compreensão   d'as    exat,as    relações    entre   todos    esses    e-
lementos    requer   ainda   mai.ores    estudos,    pois    a    variedade    deformas     aT

j-epcgntrada    i.mplica    numa    provãvel    diversificação.    Em    outras     palavras,
varios    taxa   de   fili.cõfitas    estão   aT   representados.    Contudo,    a   rela-
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çào    natural    entre   muitas    dessas    formas    ê   muito   provãvel.

ocorre    tambêm   com   certa    abundãncia    sob    a   forma         deAnnul ari a
fragmentos    de    ramos    com   atê   4    verticilos    completos.    No    caso    das     for
mas    sul    americanas    que    denominamos    Annularia,    não    sabemos    ainda    so=
bre   suas    relaÇÕes   com   outros   orgãos:l   suge-Stivo,   entretanto,   o   fa-
to    de   que   estas    apareçam   sempre    associadas    a   moldes   medulares    do   ti
po    Paracalamites.

Com    as    glossopterTdeas    a   situação    pode   ser   um   pouco  di.ferente.

ãne,   ãú:;   Ê:r:::?nf',c:::::Êr:âa§13ãsogfâÊ#n:ã::r:Tc::iâ:;!g:tg:n|t:on

ãâr;â:Êâ.m::Ssâ':âsâ!;c::aâ!   !;:g;'riêâ,:.dãf3:mâç::o:oaâ::::t:.#:T
foram   encontradas    atê   o   momento.    Trata~se    de   uma    situação    bem      dis-
tínta    daquela   de    Rio    da    Esti.va,    ao   Norte    de    Santa    Catari.na    (Rt)sler,
1975),    onde   folhas,    frutificações,    sementes    di.spersas    e    "in   situ"    ,
esporos    dispersos,    caules    (compressões   e   petri
zes    são   encontradas    associgdas,e   intimamente    r
para    S.J.    do   Triunfo,    convêm
de    indicadores    do    ambiente

t:ilera    m
Sob

ui to

glosso
posiciona

alêm   de    rai
PortantoT

da       anã1i.se

::f:g:o:o?bãtgãnã:.:sg:   :''|::i::fâãdàn!:c;eçf:d:sc]à:3osnâ:
Huz   e   ausência   de   ventos   fortes   e   persistentes,    cà1or,   etc.,    impli-
ca   na    improbabi.1idade   de   que    esta    região    estivesse,    nesse    tempo,    em

lâ::tg:i3  g::t3ee::XÃ::â.a3êC:i::mg:::riâ   à:íe::if;:::ã:pi:ali,.:::
esta   seria   menor
clima    temperado eq::,ãt:;3:::!:  3:fãot::o

clima.     Condições    lcicais    de
portanto,   mais      compatí-

veis    com   o    conhecimento    atual    daquela   vegetação

IDADE     E     CORRELAÇÃ0

Sao
fotlora   8
mariana    a

SLER,1978)    para    a   qual    se    atribui.    idade    provãvel    Sak=
o   do   Triunfo   foi.    indicada    como    localidade    típica   da    ta

rtinskiana,    ou    seja,    Permiano    lnferior.    Alguns       aspetto.s
i.nferências    são    diséutidas    ém   RÜSrelati.vos    a   confiabilidade    dessas

LER    (no    prelo).

No   ãmb.ito   sulamericano,    as    plantas    fõsseis    de   São   João    do   Tri
correlaci.onam-se   melho`r   com    as    de   Teixeira   Soares    no   sul    do    Pa

e    Fi.gueira,    no    NE    do    Paranã    (base    da    Formação    Ri.o    Bonito,    nã
rea)    e    com    as    do    Lubeckense    A    (ARCHANGELSKY,1971)    que    ocor=

unf
ran
quel a
rem    no    Chubut    (Formação    Nueva    Lubecka),    em    S.     Luiz     (Bajo.de    Velez)e
outras,    na    Argentina,    conforme    RÜSLER    (1975a).

COMPOSIÇÃO

Na    localidade    de    S.J.    do   Triunfo,    reconhecemos    as          seguintes
formas :

Paracalamites    australis    RIGBY
fififiüTãi=iTiêadTR`ÕslE-R-
A..    occi    eniffi   ROSLER
Eq u i-s-e t-a 1 e 3--í-nae t .
As t h e ro th e c a spp.(fig.    7    e    8)
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Pecopteris    cambuyensis
rls EiEEEEH-

Pecopteris    sp,    2
?   Alethopteri.s
S p`h e n õ p EE rl s    cf .    S
Biir3-e-n---a+-on

nol sporl

READ   (=    P. pedrasica   READ)   -(fig.    6)

lobifolia    MORRIS
ÃüffilffllRRÜTTHE:RS)    CHALONER,    LEISTIKOW   &   HILLpedTro afiüff|tnlRRÜTTHERS )   CHAL(

s'    rasi     iensis     (DIJKSTRA
ossopteris    communis    FEISTMANTEL

_t

¢

".-

\1

)     TRINDADE    -(fig.     9)
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Fig.1    -Localização    e    acesso    aos    afloramentos.
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Fig.    2    -Perfil    geolõgico,    simplificado,    com   escala   vertical    exagÊ
rada,   mostrando   as    relações   estratigrãficas    provãveis    pa-
ra   a    camada   fossilTfera.
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Arenito  médio

Arenito  fino

Argilito  cinza-rosado

-  L I C O.f 1 T I S

Argilito  carbonoso

Carvõo

Arenito  me'dio

Folhelho   PassinhoÍ

Fig.    3   -Perfil    colunar   generalizado,    obtido   à   partir   de    vãrios
perfis    de   detalhe    (cf.    fig.    4).
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F.ig.    4    -Perfis    de    detalhe    (A   e    Ê)    em    doi.s    locai.s    diferentes    do
mesmo    afloramento.     Os    numeros    indi.cam    os    esquemas    de:
1-Annularia;    2-Pecopteri.s;    3-Glossopteris;
dron       =       Lyco
gTT6 -A s tFFõi

5-La
a    fi.gs.     7    e    8);
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f ig. 5

+®    TArorLORULAs

-    CARVÂO

Fig.    5    -RelaÇÕes    crono|õgicas    provãveis    da    tafoflõrula   em      estudo
(n9   3),    com   tres    outras    de    especial    i.nteresse,          plotadas
sobre
(  1973

nel     cronoestratigrãfico    de    MEDEiRoS    E   THOMAZ     FÇ
ramente   modifiéado).    As    atribuições    cronolõ-

3ó§:ÊRai|r:;â'fa::sn3:e::!u::   ::f:;g:e::asêâ3,.n!â:eâ::;râ:

§;:s;T:Ígêf:eT¥:*áTSíóníTí:oÊ]g:â   â:áo2ã:ef:¥::±:,   #ThoT
(Tafofl.     8);    4-Rio    da    Estiva,    SC,     (-Tafofl.     C?).
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Fig.    6   -Pecopteris
no   Triunfo,

cambuyens i s READ      (=    _P pedrasica
PR    (col.     RÕsler,1972,     amos

),,    de   São   João
tr-à    GP/3T-391    8)-,,-

:às::;::-;âi:eêà:aêsâãc:T:nâ:  ;;:::me:  :;f:::::à:ç;Êíui::
aletopterõides    (x   6)
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Fig. 7   -   Asterotheca

(São   João    do    Triunfo,    PR).
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